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Em 22 de novembro de 2006, foi constituída a Companhia de Gás 
do Pará – GÁS DO PARÁ, com capital subscrito de R$ 300.000,00 
(trezentos mil reais).  
Em 05 de dezembro de 2006, a GÁS DO PARA ocorreu a 
assinatura do Contrato de Concessão, da exploração de serviços 
de gás canalizado no Estado do Pará. 
A GÁS DO PARÁ possui a participação acionária conforme abaixo: 

Acionistas Ordinarias Preferenciais TOTAIS 
ESTADO DO PARÁ 51,00 % 0,00 % 25,50 % 
TEMOGÁS S/A 49,00 % 100,00 % 74,50 % 
TOTAL 100,00 % 100,00 % 100,00 % 

2. Desempenho
A GÁS DO PARÁ encontra-se em fase pré-operacional e sua 
manutenção administrativa é suportada pelo Capital integralizado 
pelos sócios, em conformidade com o orçamento anual, 
devidamente aprovado pelo Conselho de Administração da 
Companhia.  
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E PRINCIPAIS CRITÉRIOS 
CONTÁBEIS 
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com a 
Lei das Sociedades por Ações e consoante aos seguintes principais 
critérios contábeis: A auditoria das contas e práticas contábeis 
referentes ao exercício de 2015 foi realizada pela empresa 
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU - Auditores Independentes. 
3. Mapa Estratégico do Estado - Análise 2016
Dentre as ações previstas no Mapa Estratégico do Estado do Pará 
o projeto do Gás Natural contribui com:

Atração de novos empreendimentos produtivos para o Estado; 
Inserção de nova matriz energética no Estado do Pará; 

Incorporação de novas tecnologias ao sistema produtivo local. 
Para implantação de um projeto de grande complexidade técnica 
como exposto, há necessidade de um volume inicial elevado de 
mercado consumidor de gás natural que somente se configura 
com a adesão de empreendimentos que tem potencial para a 
utilização de gás natural de forma intensiva. 
Dessa forma, em 2016, podemos relacionar as ações da Cia de 
Gás do Pará abaixo: 

Continuidade da Força Tarefa conjunta (Gás do Pará, 
Termogás e Norsk Hydro) para diagnóstico das diversas etapas do 
empreendimento para subsidiar a decisão da Hydro de investir na 
conversão do seu sistema de forma a possibilitar o uso de Gás 
Natural em seu processo; 

Desenvolvimento de ações junto à fornecedores de GNL  para 
atração de parceria para fornecimento de Gás Natural, incluindo 
análise de contratos de compra e venda; 

Continuidade dos estudos em conjunto com diversos 
empreendedores para implantação de uma usina termelétrica a 
Gás natural em Vila do Conde. 

Concluída a regulamentação da Lei Estadual do Gás Natural. 
Finalmente, EM DEZEMBRO/2017 foi concluído o protocolo 
de intenções entre Governo do Estado e Hydro para 
conversão do principal energético daquela empresa, que é 
o óleo combustível em gás natural, o que é um passo
importante na implantação do Terminal de Gás Natural 
Liquefeito em Barcarena. 
4. Cenário para 2017
Após a Celebração do protocolo de intenções entre Governo do 
Estado e Hydro, em 2017 devem ser efetuados: 

Efetua negociações das bases contratuais de compra de Gás 
Natural – GN.  

Promover o licenciamento ambiental da área destinada a ser o 
terminal de regaseificação de gás natural liquefeito. 

Promover a estruturação de projetos de usinas termelétricas, 
nas fases de licenciamento ambiental e projeto para participação 
nos leilões de energia da ANEEL. 

Desenvolver proposta de regulamentação so setor de 
distribuição de gás natural. 

Desenvolver projeto básico da rede de gasodutos. 

Belém, 21 de fevereiro de 2017. 
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